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N9 Z, 5 
Em 13 de Janeiro de 1 956 

Senhor Ministro: 

Pelo decreto nº 38.A60 de 28 de dezémbro de 1955, 
“ªm ínstít“ídos o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

tros Reaíonais de Pesquisas Educacionais de Recife, 
São Paulo e Põrto Alegre, os quais, nos 
ri.-ão Decreto,' serão or‘ranizados segundo 

;;,zzP & aprovadas pelº Ministro de Estacio. 

C - e 

Eãucasíonais-e dos Ceasros Rºgíonaís e if a-licººãa da verba glo- 
bal destinada no orgareato de 1956 a centros de aperfeíªoamenàndo 
magistériº. 

"T 
. \T. » 'PLÚJÉO DE OHGmÉ ZAÇ aºI—



sileira como um todo tendo em vista a elaboração graàaal de uma 
' . . €

' 

politica educaCional para o pais; 

II _ elaboraç
e 

_.“ “: r 1" .- 'A.g . .. L giao -*n 5 niveis pria-rio, mealo e superior e no senor de educª

3 

III - elaboração de ivros.fonte e de textos, preparo de 

me.t erial de ensino, estados especiais sobre aãministraçao esco— 

lar, 0 wrícalos, psicologia educacional, filosofia da educação , 

medidas escolares e de qualquer outro material que concorra para 
' . . 

o aperfeiçoamento do magisterio nacional; 

IV - treinamento e aperfeiçoamento d (D admilistraànes eg 

colares, orientadores educacionais, es 'me ªialista as de educação e 
A . . v. professores de escolas normais e primarias. 

1.2 - Estes fins são uma "3 e-form wl açao do se uinte text uq que 

servia de base aos entendimentos com a Unesco no plano

o de e operação estaoeleciâo com essa organização inter- 
v º'! I 

4— 
A I ' . naciona 1 para os pPOJeuOS de assistenCia teorica aos 

Centros: 

1.21 - Levantamento das pesquisas ejciais 3a realiza — 

&as no Brasil um oroorama da cmfliação dessas pesquisas para o 

efeito de se conhecer a si tuação cultural do país, em suas orl - 
gens e tendências, le_atívamcnte * cada região. 

1.2 l-- Proceder co“ êsses dados º um intergrâ 
tação da oiltura nacional e dascíiversas culturas regionais,para 
o efeito da formulação de uma política institucional, especial— 

mente de referência à edºcaoao, capªz de orientar co.programa de 

desenvolvimento de ceder a. , 

1.22 — A pesquisa das oonãiçães escolares, por meio do 

b vantamento dos seus recursos m administraçao, apare lhamento , 

professores, métodos e conteúdo do ensino, Visa não apurar até 

quanto a escola está satisfazendo as suas funçoes em uma sociedª 
de em mudança para o tipo urbano e industrial de civilização de-



//" 

3. 

' . : ' mocratica e ate quanto este dificultando essa mudança, com a ma- 

Mu ençao dos ob ge etivos apenas alargados da sociedade em deseparg 

cinento. 

ducaciona l: 
a} elaborar estudos, recomendações e sugestões 

para a reconstrução educacional de cada re- 
gião do país, nos nive is pri:nârio, médio e 

Siperior, bem como no sets r de educaçao de 

adultos; 

b) elaborar, baseados nos fatos apurados e ins- 
pirados na poTl ítica adotada, livro de texto

“ 
uçao de de administracao escolar, de co me at 

cª“rículo, de psicologia educacional, de fi- 
losofia da educaçao, de medidas escolares,de 
oreparo de mestres, etc.. 

1.2à - Como resultante dêsse trabalho de pesquisa, in- 
terpretação, planejamento e elaboràcão de material pedagógico e, 
por meio dele, treinamento, pelo ventro, de administradores e eg 

pecialistae em educação, para abastecer os Estados e os Centros 
Regionais de Estudos Pedagógicos, que estão sendo criados, liga- 
dos ao Centro Nacional, do Rio de Tans !:ir“ o, e, se possível, os 

prôorios departamentos de educação das esco alas de filosofia das 

universidades rasilei res. 

1.3 - Para atingir ais fins e objetivos os Centros adotarão 
.]. =es diretrizes para o seu trabalho 

mensidade variavel nas diferentes reg 
p ’ » pais, impoe use como tarefa b331ca, que re,re. 

uma verdadeira tomada de consc iêncía dos pr blemas 

emergentes desse processo. 

b) Concebida a escola como um fator de progresso ou de
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Q vo 

' . f .. A ._.1 tecnico—Clentlílcc, tadas as af;';aades do Centro. 
. ” ' . 2.51 — ; Dareçgo ªs Progruma_ sera constltaíôa de um 

. . -. “ A cientista SCCLWL e de um.educador, sendo "de, no C.u., um deles 
' 1 . .. ,, T'Vª'“'“. A sera um nos :leren*o; andªr ªv» :cla VMJUCO, de ªcorda e r o pla 

N O . | 1 ,. (. " no de cooperagao teCJLÇE eXLS-€nÍ€ er,rc Ela e o I.“.B.P. . 

. " . 2.6 - A DlViSªO de Estudos e iesqulsas Sociais (D._._.N.) te 
0 . N ra & seu cargo & reallzaçac de es tudos e pesqri sas que 

conduzam ao conhecimenta de cultura e da sociedade bpª 
sll;í;s e ãe seu desººvº“v»mêv o, em canjunâo e em ca- 

'“ .“ n 
da região do país, afim de permitir & compreensazmaís 
angla e profunna fêz ? o— 

mais 
3 qge f i 
vcs

& 

logia, b) psícclcgía social, c antrcpol gia, à) economia 

dehaís disciplinas sscíaís. 

2.7 - A Divisão de Estudos e Pesºuísam wdvcacicnels (D.H 32
! tera a se“ cargo o levantamenuc de um ªuaãrc cºmpkán & 

' N 7 . . satísfatorío do estado atual “& educaçao ora51lelra em 
' A., ." todos os níveis e ramos, bem como em tomas as reiloes

4 do pais. 
' . 2.71 - Para este fim.= 3.3. P. E. desenvºlver a as sagu & 

a) 

'º) 

estudo dos sistemas estaduais de educação , 
coàpreendendo & eszºla element ar, a de formª 
ção do magistério e o ensino médio e supadnn 

ccnomàcas e cºªturaí & “apena; - ãos cur 
rículos ele 

“_ 
me antares dios, tendo em vista 

a formulação de recomendações p“, ícas e de 

uraa orientação têepico—cíentífí doessunto;



d) 

"º «.a 

ou &.J 

%! 

LJ. x.; 

k) 

estude das m

e 

ção educíonal no Bra il, ar,ícu ar í_ 
terêsse pelo esclarecíªento do problema de 

responsabilidade e eficácia administrativa , 
considerando as tradições e uâbítoº de cen— 

tralização ia admíníbtrªgão brasil ir); 
estudo de estacelecímentos de ensino e seu 
funcionamentº; 

.. ' 

A 

. ' o estudo da escola de enSLno elementar e medlo 
em sua estrwtura social e em suas relaçoes 
com & comuni c- de; 

estudo das reaçõss pâblí as ao sistema educª 
cional Vige ente no Brasil, bem como aos pro- 
blemas e às idéias educacionais que c 

no país; 

estudo crítíc o e abrec1atívo dos Manuaí 

ensino e? ístente 
vos, entre outros, de term na

o 
n' . 'I 

s diaatxcos anotados;
" 

.;_._ 'O 1 .A . esbaae e e_sbcraçac ªe msauals ãe enalnc eàe
' . . , & material “&ªatgcg; 

estudo do aluno, ccnsíderandc as relaçues eg 
. N . . l— _ colarec & sxta&çaç famllzar e economico—so- 

cial outras condições de desenvo1v1mento e
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A coordenação entre es trabalhos do 3.5. e dos G.R., a ' ou n lem da açao exercida neste sentido pele Comissao Con-

Q 

I _" u u sultiva, far-se—a pela DiVisao de Documentaçao e Infor 
, _ ” ' o --\ maças Peãagogica do C.b., e q 

t ' . er o enviadas copiesm 
m! ua1_ 

de todos os planos, projetos específicos, relatórios e 

de outros documentos que permitam uma constante troca 
de infermagões entre os C.R. e o 8.3. . 

Tôdas as questões, que surgirem e forem omissas no pre 
sente pleno, serão decididas pelo Diretor do I.N.E.P . 
que, sôbre as mesmas, poderá solicitar parecer de Go- 

5, da Direcão dea 

. ” “ ' . u missao Consultiva, dos orgaos reelonei 
s 0.3., u das dife - 

L) 

Programas do 8.8. e de cada um do 

.A . erienoia e recomendar, o presen— 
ª ficade ou revisto, cabendo a 

'9\ iniciativa ao Diretor d . que, sôbre o assusao,H . l .. .. 
1.13 . "d 

L; 
I _ ., . ' pofers SOlÃCíuâP o parecer aos diferentes setores tec- 

nicos do C.B. e dos 3.3. . 
. , o 3.61 » O Diretor do I.N.E.P. balxara, sempre que meses 

I _ . u N serio, instruçoes, normas e recomendaçoes tendentes ao pleno e 
l N .. eficaz desenvolvimento e a aplicaçaocio presente plano. 

& - DoApessoel e suas atribuiçoes 

Ih.l — O secretário executivo, os diretores de programas, os 

coordenadores de divisões, o chefe dos serviços aflmflfig 
trativas, bem como o pessoal adrin;strativo (secretá- 
rios, detilêgra_os, esoriturârios, arquivistas, bibliª 
tecârios, contadores, mensageiros, zeladores, etc.) se 
rão contratauos para trabalhe de tempo integral (MG hg 
ras semanais, liªuiâas), sempre q*e oossivel. 

. . . '! 
Todo o pessoal, que se dedicar as atividades de estuoo 

. ‘ . . I 
e pesquisa no C.B.P.E. e nos Centros Regionais, so po- 
derá ser contratado em função dos planos e projetos eg
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b) Coordenadores de Divisão - de 380 a 500 cruzeiros 

e) Pesquisadores (coordenado- - de 300 a 375 cruzeiros 
res de projetos) 

d) Assistentes de pesquisas — de 200 a 290 cruzeiros 

e) Auxiliares de pesquisas de 125 a 180 cruzeiros 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

a) Secretário Executivo ou — de 250 a 300 cruzeiros 
Chefe do Serviço Adminis- 
trativo 

b) Seorétârios-datilôgrafos de 100 a 165 cruzeiros 

e) Secretários—bilingues — de 175 & ZAG cruzeiros 

d) Auxiliâres—datilôgrafos de 90 a 100 cruzeiros 

e) Bibliotecários - de 100 a 175 cruzeiros 

f) Contadores — de 175 a 2u0 cruzeiros 

g) Mensageiros e Zeladores - de 60 a 120 cruzeiros 

u.6 - Os C.R. deverão apresentar seus critérios de remunera — 

ção baseados nos níveis de Salario local justificando—os 
préviamente e obtendo para a tabela que organizarem a 

aprovação do Diretor do I.N.E.P. . 

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS ORQAMENTÃRIOS PREVISTOS PARA 1956 

1. Tendo em vista as razões abaixo enumeradas, o I.N.E.P. propõe 

ao Senhor Ministro de Estado o seguinte plano de aplicação dos 

recursos constantes do item 9 — instalação e manutenção de um 

Centro Nacional e de Centros Regionais de Aperfeiçoamento do 

Magistério (nos têrmos da Lei n. 59, de 11,8fu7, e Decreto nº 

25 667, de 15/10/h8) — da sub-consignação 1.6.13 - serviços e— 

ducativos e Culturais - da consignação 1.6.00 — encargos dive; 
sos — da verba 1.0.00 do I.N.E.P. - nº 27 — do_orçamento do 

M.E.c. para 1 956, na importância de or$3o.ooo.ooo,oo (trinta 
milhões de cruzeiros): 

Para o Centro Brasileiro de Pesquisas - 10.000.000,00 
Educacionais



2. 

3. 

5. 

16; 

Para o Centro Regional de São Paulo 6.000.000,00 
Para o Centro Regional da Bahia - 5.500.000,00 
Para 0 Centre Regional de Belo Horizonte - 5.500.000,00 
Para o Centro Regional de Porto Alegre - l,500.000,00 
Para o Centro Regional de Recife - 1.500.000,00 

As verbas globais acima referidas deverão distribuir-se, pelas 
seguintes atividades integrantes de cada Centro: administraçãq 
serviço de documentação e informação pedagógica, biblioteca,mª 
seu pedagógico, serviços de pesquisa e inquérito e cursos e es 
tagios de aperfeiçoamento de professôres e eSpecialistas de 

educação, segundo planos locais a serem aprovados pelo Diretor 
do IONOE'P. 

A previsão de cr$10.000.ooc,oo para o C.B.P.E. se impõe, tendo 
se em vista que a êle caberão os estudos e pesquisas não ape - 

*nas referentes à área do Distrito Federal e suas vizinhanças , 
mas também os de âmbito nacional. Além disso, segundo 0 plane 

n . ' 
apresentado, a oocrdenaçao dos trabalhos dos diferentes 0.3. e 

a C D 
“ "I . . . ' . atribuiçao do Centro BraSileire que para lSSO, tera muitas vê— 

ºzes que exercer ação supletiva, a fim de dar aos estudos e pes 
. . . a ' ‘ o ' . quiSas regionais amplitude maior, de que possam adV1r analises 

comparativas entre os resultados encontrados pelos diferentes 
Centro Regionais. 

Os C.R. que ja se acham em fase de organização e com maiores 
possibilidades de estudos e pesquisas de campo, em 1 956, são 

os de São Paulo, Bahia e Belo Horizonte, razão pela qual são 

contemplados com maiores recursos. Com a Faculdade de Filoso — 

fia da Universidade de São Paulo, conforme já se disse anteri— 

ormente, existe um convênio, de modo que se espera, de acôrdo 

com plano ja apresentado, intensa atividade em 1956, além de 

despesas de instalação. Os C.R. da Bahia e Belo Horizonte,com 
semelhantes possibilidades de trabalhos, tembem terão que ateg 

der a despesas de instalaõão. 

O C.R. de Pôrto Alegre será apenas, em 1956, uma ampliação do 

C.R.I.§.E.P., que, de acôrdo com o convênio assinado entre e 

I.N.E.P. e e Govêrno do Estado, já se acha em operação. DiSPOE 

do de sede e de algumas instalações, suas deepesas não serão 

tão grandes quanto as dos 0.3. anteriormente mencionados. 

O 0.3. de Recife, dependente ainda de organização inicial e



instalação, dificilmente poderá desenvolver, em 1 956, grandes 
estudos e pesquisas de campo, razão pela qual é o contemplado 
com menor percentagem da verba. 

Aprovado que seja por Vossa Excelência, Senhor Ministro, 
nas linhas mestres e nos detalheszaque expostos_o plano geral 
de organização do C.B.P.E. e dos C.R. e o critério de distri- 
buição da verba anteriormente mencionada,do Orçamento de 1956, 
ficará o Diretor do I.N.E.P. autorizado a baixar'as portarias 
e instruções necessárias para regular o funcionamento do C.B. 
P.E. e dos C.R., podendo ainda, conforme o caso, assinar acôg 
dos que venhan a ser mantíáos por meio de convênios. 

. * . A I Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelen01a os 

meus protestos de elevada consideraçao. 

* 
' vx

e 
Anísio/Spínola Teixe'ra 

Diretor do IyEP 

Agfiflvrwfl & s/Hàªwº [3""7N‘at /h&' ATP. 

na k MMªr—« vªº/“Tªº ªº 

Cºdº—ª « MCI-€.; ii— - ., 

5f77rbªàwhud. l4 lºªªº*«—í4— )M “Mfg. 5‘ 

at W ªm < “ªm;/— , 176541 «JL—Ç— 

,ª, C—LÉÃA Cíiíjkj & « “44j7hAr ªllª—R5 ! 
Ao Exmo. Sr. 

. :1-x 
Professor Abgar Renault Cru—UW ;*“ ! ªªa-Agu“. WC.—:,, , 
Ministro da Educação e Cultura 
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